
UM Espetácul que combina o teatro e a música de forma irreverente. É um convite

a refletir sobre o movimento associativo. 



SINOPSE
A Banda do Meio conta a história de duas bandas filarmónicas centenárias rivais — a de
cima e a de baixo — que não se podem ver e que, de certa forma, foram “empurradas”
pelo poder político a formarem uma nova coletividade: a coletividade do meio. 
Para a inauguração dessa nova e unida coletividade, a Banda do Meio irá tentar mostrar
um ensaio do que será um futuro concerto de celebração do 25 de Abril. 
Será que o associativismo, tal como o conhecemos, está mesmo a desaparecer? O que
resta do sentimento coletivo?
Partindo desse pressuposto, a encenação brinca com o conflito dos encaixes nas
estruturas; os jogos de poder; os movimentos associativos e valoriza a música como arte
plena e de união. 

É um espetáculo, cómico que apela constantemente ao público como agente interventivo e
pensante, uma vez que a temática invoca o modelo de democracia representativa.
Qual é o destino da banda? O que é possível conceber a partir da união? “A Banda do
meio” reúne uma reflexão entusiasmada e emaranhada sobre a apatia e a falta de
compromisso em tempos modernos, considerando uma contextualização histórica do
passado que se projeta no presente e delineia o futuro.
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ESPECIFICIDADES 
Em cada território onde é apresentado é escolhida uma/duas bandas filarmónicas locais,
como paradigma desse movimento associativo para fazerem parte do espetáculo. Em
palco estão Bandas Filarmónicas que tocam temas originais e 3 atores que fazem a
condução dramatúrgica do espetáculo. 
Em cada local de apresentação, há um trabalho para e com a comunidade, representada
pelas bandas filarmónicas. A partir de um trabalho prévio, o entrosamento entre a equipa
criativa e as bandas em questão resulta na construção de um espetáculo único e
irrepetivel em cada localidade.



Ficha Artística
CRIAÇÃO E DIREÇÃO DE PROJETO Carlos Marques
TEXTO Jorge Palinhos
INTERPRETAÇÃO Ana Sofia Paiva, Pedro Luzindro e Carlos Marques (mais 4 músicos
como reforço) 
DIREÇÃO DE ATORES WAT
ELENCO COMUNITÁRIO: Bandas Filarmónicas locais e Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários 
VOZ OFF Sandy Gageiro, Alexandra de Jesus e membros das bandas
DESENHO DE LUZ Pedro Bilou
COMPOSIÇÃO SONORA E SONOPLASTIA Pedro Moreira
CENOGRAFIA E FIGURINOS Luís Santos
ASSISTÊNCIA DE CENOGRAFIA Luís Costa
PRODUÇÃO Isabela Arrais 
ASSISTÊNCIA DE PRODUÇÃO Silvia Tecedeiro
VÍDEO: Pedro Grenha 
COMUNICAÇÃO Patrícia Neves
DESIGN GRÁFICO Susana Malhão
ESPAÇOS DE RESIDÊNCIA Casa Varela (Pombal); Rumo do Fumo (Lisboa) e Sociedade
Musical Capricho Setubalense
PRODUÇÃO: TRIMAGISTO CRL
COPRODUTORES Câmara Municipal de Pombal, Câmara Municipal de Setúbal e Câmara
Municipal de Montemor-o-Novo

O espetáculo foi construido até ao momento com a colaboração da Filarmónica da Guia,
Sociedade Musical Capricho Setubalense e Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de
Montemor-o-Novo
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CONDIÇÕES TÉCNICAS
Equipa local de apoio técnico de Luz e som
Equipa Trimagisto: 10 elementos distribuidos em 3 camarins
pequeno e dois grandes (para a Banda)

RAIDER  TÉCNICO
LUZ
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Lista Materiais Cenograficos - Responsabilidade da entidade acolhedora

1 tubo com diâmetro de 1cm a 2cm e comprimento de 5,5M para fazer peso na bainha do pano de
fundo 
2 cordas de 30 metros 
4 cordas de 10 metros 
2 baias/postes separadores para sustentação de fita de inauguração 
2 barraquinhas completas 
35 cadeiras para os músicos 

Lista Materiais Cenograficos - responsabilidade da Trimagisto
Tapete amarelo, Plinto, fotografias, panos de fundo verde e vermelho, baú, guitarra e amplificador 
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